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1. INTRODU GAO 

O período de 1954-1965 foi áureo para o engenhei- 
ro-agronomo. Todos os formandos saíram contratados das res- 
pectivas escolas. Muitas das organizações, cujos programas 

dependiam do trabalho dêsse profissional, tiveram sérios pro- 

blemas para orientar sua expansao, sendo forçadas a limitar 

seriamente essa expansão ou a recorrer à contratação de pro- 
fissionais do nível médio. 

Por outro lado, esse período coincidiu com a criação 
de novas escolas superiores de agronomia e com grande expan- 
sãodas escolas mais antigas, sendo que várias até quintuplica- 

ram sua capacidade. 
A possibilidade da expansão da oferta de engenhei- 

ros- agrônomos nao deixou de ser uma demonstragao de que a 

sociedade brasileira começara a sentir que havia algode erra- 
do no processo de desenvolvimento economico, que negligen- 
ciara a agricultura, e que o engenheiro- agronomo podia ofe- 

recer contribuição apreciável à solução do problema. 

Entretanto, em conseqtiencia dessa expansao notavel 

da oferta e dos programas de combate à inflação, a partir de 
1965 os problemas de emprego começaram a aparecer.Os for- 
mandos tiveram que buscar empregos, quando antes ocorria o 
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inverso. Muitos deles ficaram desempregados por períodos 

bastante longos, até mesmo de seis meses ou mais. 

Êste quadro, conjugado com situação idêntica para 

outras profissões, levou FARIA (1) a realizar um estudo sobre 

o problema de mão-de-obra, em São Paulo. 
De acordo com as estimativas feitas, prognosticou- 

-se excesso de oferta de engenheiros-agronomos da ordem de 
2.746, em 1975, em Sao Paulo. 

Os resultados désse estudo e observações do merca- 
do de trabalho de Minas Gerais e de outros estados sensibiliza- 

ram a atual diregao da Sociedade Mineira de Engenheiros-A- 
gronomos (SMEA), que solicitou aos autores do presente estu- 

douma análise semelhante ade São Paulo, mas objetivando es- 

tudar o problema em Minas Gerais, 

Êste estudo tem caráter de primeira aproximação ao 
problema, que é realmente relevante, visto tratar-se de um e- 

lemento indispensável ao processo de desenvolvimento econo- 

mico, que é o técnico. 

O trabalho está dividido em três partes. Na primei- 

ra, será apresentado o modelo conceptual. A segunda discutirá 

os resultados da análise estatística e, finalmente, na terceira 
parte, analisar-se-ão as implicações dos resultados alcança- 

dos. 

2. MODÊLO CONCEPTUAL 

O modelo formulado por FARIA foi considerado 
conveniente à análise do problema, embora êle se constitua de 
duas equações isoladas, uma de procura e outra de oferta de 

engenheiros- agronomos, o que não leva em conta a possível 

simultaneidade do mercado, 
O modelo do presente estudo também omite a pos- 

sibilidade de veterinários e profissionais de nível médio se- 

rem substitutos de engenheiro-agronomo. Também não foi pos- 

sível considerar, de maneira mais sistemática, a competição 
que existe entre os Estados. Neste caso, optou-se por uma ta- 

xa fixa, ou seja, admitiu-se que certa porcentagem dos for- 
mados, em Minas Gerais, migrasse para outros Estados, e 
que Minas Gerais recebesse certo contingente de formados de 
outros Estados, 

Na equação da procura, nao se dispunha de dados so- 

bre os salários dos engenheiros-agronomos. Utilizou-se a es- 

timativa da renda per capita ou o valor do produto médio real
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da agricultura como substitutos, É possível que o efeito destas 
variáveis esteja sujeito a certo retardamento, visto ser o po- 

der público a maior fonte de empregos para engenheiro-agro- 

nomo, uma vez que um aumento da renda per capita ou do va- 

lor do produto médio de agricultura não leva o governo a uma 

decisão imediata, no sentido da contratação de mais engenhei- 

ros- agrônomos. Também, aqui, a falta de dados apropriados 

impediu considerar êsse retardamento. 

Dolado da oferta, pressupos- se que o número de es- 

colas superiores de agronomia em Minas Gerais não seja au- 

mentado até 1975 e que, dada a capacidade prevista, sempre 

haverá candidatos suficientes para onúmero de vagas. Também 

admitiram-se taxas de evasão e entradas. Daí, oferta = for- 

mandos + transferencia de outros Estados - evasão (morte, a- 

posentadoria e transferência para outros Estados), 

Com as pressuposigoes feitas, a oferta de formandos 

vai depender principalmente do número de matrículas no pri- 

meiro ano. 
Há duas opções par.’ lentificação da procura de en- 

genheiros-agronomos: 

Opção 1 
A procura é função de: 
. renda per capita 
& populaçao 

Opção 2 
A procura é função de: 
. valor do produto médio real da agricultura 

. dimensão da agricultura, medida pela area culti- 

vada 
‘ pressao demografica, medida pelo quociente po- 

pulagao total do Estado/area cultivada. 

A oferta de formandos no ano t é função do numero 

de matriculados nos anos t-4, t-5, t-6 etc. As taxas adotadas 

para evasao e entradas serao dadas em segao posterior. 

2. 1. Modelo Estatístico 

2.1.1. Equação da Procura 

Opção 1: 
log (A); = log a + b log eh + c log (N)j»
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onde - 
(A) = número de engenheiros-agronomos de Estado i 

(É; = renda per capita do Estado i 

(N); = população de Estado i 

Opção 2: 

log (A); = log a + b log (Xp); + c log (X2); + 
+ d log (X3);, 

onde 

(A); = número de engenheiros-agronomos do Esta- 

doi 
(X})i = valor do produto médio real da agricultura 

do Estado i 
(Xp); = dimensão da agricultura medida pela area 

cultivada do Estado i 

(X3); = pressao demografica sobre a area agricola 

do Estado i, medida pelo quociente populagao 
total do Estado/area cultivada 

2.1.2. Equação da Oferta 

Fi=a+¢+bMytcMis 

Ft = formandos no ano t 
Mt. 4 = matriculados no ano t-4 
M¢. 5 = matriculados no ano t-5 

3. RESULTADOS ESTATISTICOS 

Utilizando-se de dados fornecidos por Viçosa e La- 
vras, estimou-se a equação da oferta, levando-se em consi- 
deração apenas os matriculados no 1º ano, há 4 e 5 anos, res- 
pectivamente, A aderência do modelo aos dados pode ser con- 

siderada boa, e os resultados da estimação aparecem no quadrol 

Em vista da disparidade dos resultados de estima- 

ção optou-se por duas equação: uma para Lavras e outra para 

Viçosa. Com isto, pode-se também utilizar melhor as infor- 
mações obtidas, já que a série de Viçosa cobre apenas 10 anos 
e a de Lavras, 25 anos. 

Conservou- se também o coeficiente do têrmo Mt-5, 
embora êle não se tenha mostrado estatisticamente diferente de 
zero para a equação referente a Lavras.
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Portanto, as equações da oferta sao: 

Viçosa: Fy = - 32,842 + 0,733 M4 + 0,517 M;_5 

Lavras: Fy = - 0,824 + 0,751 Mg_4 + 0,016 My_5 

QUADRO 1 - Coeficientes de regressão e respectivos desvios- 

-padrão (Os números entre parênteses saoos des- 

vios-padrão) 

Escolas Coeficientes e desvios-padrao R2 

a b c 

Lavras -0,824 0,751 0,016 8.71% 
(2,960) — (0,120) (0, 140) , 

Viçosa -32,842 0,733 G57 cus 
(31,600) — (0,250) (0, 340) : 

Lavras + Viçosa 29, 336 0, 532 0,092 — 9 821 
(90,886) (0,205) (0,639) ' 

Fonte dos dados; Escola Superior de Agricultura de Lavras e 

Universidade Federal de Viçosa. 

Utilizando-se das funções estimadas para Lavras e 

Viçosa e das taxas abaixo-relacionadas, organizou-se o qua- 

dro 2. 
As taxas são as seguintes: 
Evasão: 10 por 1000. Refere-se a mortes e aposen- 

tadorias !/. 

1/Em páginas anteriores, deu-se sentido mais amplo ao têr- 

mo evasao. Contudo, optou-se, aqui, por esta definição res 

trita, em razão do desejo de indicar, separadamente, as 

várias componentes da evasão: mortes, aposentadorias, mi- 

gração para outros Estados etc.
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Relagao: formados e empregados em Minas Gerais: 
0,59. Essa taxa é a média do período 1960 
-68, obtida de dados fornecidos pela Esco- 

la Superior de Agricultura de Lavras, Por 
falta de informações, adotou-se a mesma 
taxa para Viçosa, 

Relação: formados em outros Estados e formados 
em Minas Gerais para os engenheiros-a- 
gronomos trabalhando em Minas Gerais: 

0,11. Os dados que permitiram estes cal- 

culos foram obtidos dos arquivos da SMEA, 

Calculou-se, baseando-se nos arquivos da SMEA, 

como sendo de 700 o estoque de engenheiros- agronomos, em 31/ 
12/1968, em Minas Gerais. Este nimero foi extraido de uma 
lista de 804, depois de efetuados os descontos para aposenta- 

dorias e engenheiros-agronomos residentes em outros Esta- 
dos, mas filiados à SMEA, O número exato é desconhecido, mas 
não deve ser muito diferente deste. 

A última coluna do quadro 2 foi organizada na hipó- 

tese de que 90% do estoque de engenheiros-agronomos perma- 
neçam em Minas Gerais, emigrando 10% para outros Estados. 
Essa taxa representa apenas uma tentativa de aproximação, 

visto não se dispor de dados para sua estimação, É possível 
que seja exagerada, 

A estimativa da procura foi feita com base na equa- 

ção da opção 1, utilizando-se dados do Produto Interno Bruto, 
calculados recentemente pela Fundação Getúlio Vargas. A téc- 
nica foi a seguinte; 

. Deflacionou-seo Produto Interno Bruto per capi- 
ta de 1965 para 1953, ano em que a pesquisa foi 
feita por FARIA. 

. Calculou-se a renda per capita para 1970 e 1975, 

dentro de três hipóteses2/: 

.. hipótese 1: taxa de crescimento da renda per ca- 
ita = 1,2% 

.. hipotese 2: taxa de crescimento da renda per ca- 

pita = 2, 1%. 

2/ Equivale a fazer crescer a renda per capita calculada para 
1965 (deflacionada para 1953) na base das taxas menciona- 

das.
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QUADRO 2 - Estimativa da oferta de engenheiros-agronomos 
em Minas Gerais 

Esto- Forma- Forma- Forman Empre- Forma Eva- Ofer- Ofer- 

Anos que dosem dosem dosem gados dos em sao taá4/ tas/ 

em Lavras Viçosa Minas em Mi- outros 3/ 

31/12/68 Gerais nas! iy 

1969 700 35 121 156 92 10 8 794 194 

1970 - 50 146 196 116 13 9 91a 835 

1971 - 59 184 243 143 16 11 1,062 899 

1972 - 84 175 259 153 1713 L219 966 

193  - 76 156 232 137 15. 14 1.357 1.007 

1974 - 76 155 231 136 15 15 1.493 1.042 

19755. - 76 155 23. 136 16 16 1,628 1.074 

1/ De acôrdo com os dados do período 1960-68, em média, 59% dos formandos em La- 

vras permaneceram em Minas Gearis, Essa média foi tomada para Viçosa também, 

2/ De acérdo com os dados coletados nos arquivos da SMEA, a relação entre formados 

em outros Estados e em Minas Gerais é 0,11 para os engenheiros-agrônomos traba 

lhando neste Estado. 
3/ Taxa de evasão = 10 por mil. 
4/ Oferta = estoque em 31/12/1968 + empregados em Minas Gerais + formados em ou- 

tros Estados - evasão. 
5/ Oferta = 0,90 do estoque em 31/12/1968 + empregados em Minas Gerais ¢ formados 

em outros Estados - evasão. 

hipótese 3: taxa de crescimento da renda per ca- 

pita = 3,0% 

Convém notar que a taxa 2, 1% parece representar 

melhor a tendência observada num período mais longo dopas- 

sado; a taxa 1,2% representa a tendencia mais recente,e a ta- 

xa 3,0% representa objetivos explícitos em programas do go- 

verno. 

A população para 1970 e 1975 foi estimada em 12,424 

mil e 13, 993 mil, respectivamente. 

Calculou- se, então, a procura para 1970, como sen- 

do: 
hipótese 1: 784 
hipótese 2: 800 
hipótese 3: 817 

Para 1975: 
hipótese 1: 925
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hipótese 2: 970 
hipótese 3: 1,040 
De posse dos dados da oferta e da procura, organi- 

zaram-se os quadros 3 e 4, onde se indica Oo excesso previs- 

to da oferta sobre a procura, referente 20s anos 1970 e 197”. 

O quadro 3 foi organizado, tomando-se como base a oferta cal- 
culada na coluna 4 do quadro 2.0 quadro 4 organizado com ba- 
se na oferta calculada na coluna 5 do mesmo quadro. 

O quadro 3 mostra o excesso da oferta de engenhei- 

ros-agronomos sobre a procura para os anos de 1970 e 1975. 

Os dados da oferta estao na coluna 4 do quadro 2. Os resulta- 
dos indicam diretamente o excesso da oferta. As hipóteses re- 
ferem-se a procura. 

QUADRO 3 - Excesso da oferta de engenheiros-agronomos em 
Minas Gerais, considerando os tecnicos formados 

no Estado 

ANOS Hipótese 1 Hipótese 2 Hipótese 3 

1970 130 114 97 

1975 703 658 588 

O quadro 4 mostra o excesso da oferta de engenhei- 

ros-agronomos sobre a procura para os anos de 1970 e 1975. 

Os dados da oferta estao na coluna 5 do quadro 2. Os resulta- 
dos indicam diretamente o excesso da oferta. As hipoteses re- 
ferem-se a procura. 

QUADRO 3 - Excesso da oferta de engenheiros-agronomos em 
Minas Gerais, considerando os técnicos empre- 
gados no Estado 

ANOS Hipótese 1 Hipotese 2 Hipótese 3 

1970 51 35 18 
1975 149 104 34 
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Os quadros 3 e 4 indicam que é necessario preocu- 

par-se com o excesso de oferta de engenheiros- agronomos em 

Minas Gerais. No quadro 3;a magnitude do excesso é alarman- 

te. Já no quadro 4 essa magnitude é muito menor, Contudo, há 

que notar que êste quadro está baseado numa hipótese muito o- 

timista, pois admite-se que os outros Estados, além de absor- 

verem 41% dos formados em Minas Gerais, empregarão tam- 

bém 10% do estoque de engenheiros-agronomos existentes no 

fim do ano. Isto equivaleria a dizer que, em 1969, por exem- 

plo, 70 _engenheiros- agronomos empregados em Minas Gerais 

migrarao para outros Estados. Ressalta-se ainda mais o oti- 

mismo desta hipótese, quando se sabe que duas novas escolas 

de agronomia de São Paulo colocarão brevemente seus enge- 
nheiros-agronomos no mercado. Sao Paulo tem, tradicional- 

mente, empregado engenheiros- agronomos de Minas Gerais. 

Finalmente, deve-se ressaltar que o modelo utili- 

zado é uma simplificação bastante drástica da realidade, e que 

certas modificações estruturais não consideradas no modelo 
poderão absorver o excesso previsto, Houve, por exemplo, até 

meados do ano de 1969, dificuldades de emprego para os for- 
mados, em 1968. Contudo por causa de decisão do Banco Cen- 

tral de vincular o crédito agrícola à assistência técnica, hou- 
ve expansão da procura. Atualmente, não ha mais desemprêgo, 

aoque se sabe. É claro que o modêlo não contempla essas mo- 

dificações na política de crédito agrícola. 
É evidente que, à primeira vista, se deva estimu- 

lar mudanças na política economica que | impliquem numa am- 

pliacao do mercado de engenheiros-agronomos. Contudo, de- 

ve-se notar que essas mudanças tendem a escassear, ou se- 

ja, cada vez sao mais raras as oportunidades para elas. Por- 
tanto, o mais sensato é ajustar a oferta. 

4. IMPLICAÇÕES DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Na seção anterior estimou-se o desemprego poten- 

cial, admitindo-se como constantes as condições de mercado. 

Essas condições podem ser modificadas, tanto do 
lado da procura como do lado da oferta. 

Do lado da procura, é evidente que a aceleração do 

processo de desenvolvimento economico, incrementando a ren- 

da per capita, determinará, nas condições do modelo, um au- 

mento na quantidade procurada de engenheiros-agronomos, ce- ce- 
teris paribus. Como o engenheiro-agronomo é um dos induto-
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res do processo de desenvolvimento econômico, o aperfeiçoa- 
mento de sua situação, com o conseqliente aumento de eficien- 

cia, podera determinar um incremento da oferta. 
Do lado da oferta, varias aliernativas se abrem. A 

mais transparente delas seria controlar a oferta de engenhei- 

ros-agronomos, visando a estabiliza-la ou reduzi- la. Isto im- 

plicaria em congelar os atuais planos de criação de novas es- 

colas e de expansão das atuais escolas de agronomia, ou mes- 
mo em reduzir a atual capacidade. 

Esta alternativa não parece apropriada, num país de 

gigantescos recursos agr icolas inaproveitados e, portanto, com 

amplas perspectivas para o engenheiro-agronomo. Por conse- 

guinte, outras alternativas podem ser aventadas, tais como: 

a) Diversificação do currículo das escolas de agro- 
nomia. 

b) Melhoramento da atual estrutura de uso do enge- 
nheiro-agrônomo, 

c) Aumento da capacidade dos cursos de pós-gra- 
duação. 

d) Estímulo a pesquisas que avaliem a contribuição 
do engenheiro-agrônomo ao processo de desenvol- 
vimento economico e sua adequada divulgação. 

e) Aumento da produtividade das instituições que em- 
pregam engenheiros-agronomos. 

Antes da discussão de cada alternativa, convém sa- 
lientar que elas, direta ou indiretamente, tanto afetam a pro- 
cura como a oferta de engenheiros-agronomos. Fator impor- 
tante que se teve em mira ao selecionar as alternativas foi o 
cliente do engenheiro-agronomo - o agricultor e as firmas co- 
merciais que operam na agricultura. Se esse cliente nao for 
devidamente atendido, a profissão estará condenada ao des- 
prestígio no cenário das profissoes brasileiras de nivel supe- 
rior. 

4.1. Diversificacao do Currículo das Escolas de 
Agronom: 

A tendência da agricultura comercial é a de espe- 
cializar-se. Assim é que se ve o Sul de Minas voltando-se pa- 
raa x produção de leite e café e oTriângulo Mineiro dedicando- 

-se às explorações de arroz e gado zebu. À agricultura em vol-
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ta dos grandes centros vai se transformando e caminhando ra- 

pidamente para a exploragao horticola. 

Coma especializagao eo progresso tecnológico, sur- 

ge a procura de novos insumos, e firmas comerciais especia- 

lizam- se na venda desses produtos. 

O processo de comercialização dos produtos agri- 

colas aperfeiçoa-se, Surgemnovas indústrias. A procura de no- 

vos conhecimentos nesta area e intensa. 

É claro que, numa situação desta, o engenheiro-a- 

grônomo clássico, com conhecimentos generalizados de tudo 

e conhecendo muito pouco de cada coisa, não possa dar con- 

tribuição satisfatória à agricultura comercial. 

Então, quando confrontado com a realidade, o en- 

genheiro-agronomo foge dos agricultores comerciais e dedica 

seu trabalho a agricultura de subsistância, exatamente aquela 

que lhe pode oferecer menor resposta, e cujos problemas lhe 

escapam também à capacidade profissional. 
Por outro lado, sabendo não haver no mercado de 

recém- formados os profissionais apropriados à sua procura, 

é natural que a agricultura comercial e firmas que gravitam 

em torno venham recorrer aos engenheiros-agronomos que a 

vida prática se encarregou de especializar. É evidente que is- 

to faz decrescer a procura de recém-formados e encarece o 

custo operacional das organizações que propiciaram o treina- 

mento inicial. 
Então, pergunta-se por que nossas escolas de agro- 

nomia não diversificam seu currículo, permitindo uma pri- 

meira especialização já no período escolar. Isto propiciaria 

aos estudantes a vantagem de explorar melhor seu talento, e 

a escola estaria em condições de atender melhor às condições 
do mercado. 

Sabe-se que Viçosa e Piracicaba já diversificaram 

seus curriculos, embora pareça haver oportunidades para me- 

lhoramentos. Por exemplo, o aluno que se especializa em zo- 

otecnia tende a receber conhecimento só deste assunto, quan- 

do o mais indicado seria que se contemplasse todos os aspectos 

da exploração, desde o manejo do rebanho até a colocação do 
produto na mesa do consumidor, 

Também é importante especialização referente ao 

processo de comercialização, onde é grande a procura de en- 

genheiros-agronomos. 
Outra possibilidade seria criar áreas de especiali- 

zação referentes ao processo industrial, tanto no que se refe-
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re aos insumos como aos produtos agrícolas, visando a aten- 

der à procura dêste setor industrial que tende a crescer ver- 

tiginosamente com o desenvolvimento do País. 

As sugestões dadas procuram reforçar a idéia de que 
asáreas de especialização devam ir além do agricultor, acom- 

anhando o processo de produção até que o produto final esteja 
a disposição do consumidor, 

É claro que a área de ciências sociais merece des- 
taque especial, visto estar o homem por trás do processo de 

produção, e o elemento humano deve ser o centro de todas as 
preocupações desenvolvimentistas. Isto compreende a amplia- 
çao da carga curricular atualmente operada nesta área, incluin- 

do, possivelmente, especialização em agricultura tradicional, 

visto prognosticar como elevada a procura de técnicos com es- 

te treinamento, 
Tudo o que se disse tem caráter de sugestão. Reco- 

nhece-se que, para tornar realidade estas sugestões, os re- 
cursos humanos e materiais de nossas escolas necessitam ser 

bastante ampliados. Mas também é preciso introduzir o siste- 

ma de crédito, sem o qual o currículo que vier a ser criado 

tornar-se-á numa impossibilidade, 
Com o sistema de créditos, os atuais cursos rápi- 

dos (diga-se de passagem, devem ser muito ampliados) podem 
ser usados de tal forma que os alunos regulares possam tam- 

bém freqtentá- los, obtendo-se, dêsie modo, créditos adicio- 

nais. Atualmente, esses cursos, que na maioria das vêzes se 
destinam ao treinamento em serviço, não são considerados pa- 

ra efeitos de carga curricular para os estudantes regulares, 

Por isto, não há estímulo para que os estudantes se matricu- 

lem nêles. 

4. 2. Melhoramento da Atual Estrutura de Uso do 
Engenheiro- Agrônomo 

A experiência acumulada no trato dos problemas de 

uma agricultura dual, como acontece com a agricultura brasi- 

leira, tem indicado a necessidade de reformulação das atuais 

políticas das organizações que empregam engenheiros- agro- 

nomos. 
Quem compulsa as estatísticas brasileiras notará 

que a agricultura tem mantido um comportamento satisfató- 

rio, com um crescimento superior a taxa de natalidade, Êste 

comportamento é satisfatório apenas do ponto-de-vista de a-
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bastecer a população de alimentos e fibras. 
No entanto, a par disto, subsiste um problema agu- 

do de pobreza no meio rural, que tem clamado a face da Na- 
ção, por muitos motivos. Uns o vergastam por motivos huma- 
nitarios, visto nao ser justo ter larga faixa de nossa populagao 
afastada dos frutos do progresso, Outros vêem no problema da 

pobreza rural sério impedimento ao desenvolvimento urbano, 
dada a limitação séria à expansão do mercado nacional que o 

baixo nível de renda rural impõe. Contudo, a solução do pro- 

blema da pobreza rural poderá requerer muito mais do que as 
técnicas agronomicas podem oferecer. 

A dualidade de nossa agricultura, ou seja, a exis- 

tência, lado a lado, de uma agricultura comercializada e uma 
agricultura tradicional, impõe políticas para resolver o pro- 

blema da pobreza rural que transcedem ao poder da nova tec- 

nologia agronomica, 
A agricultura comercial poderá oferecer uma res- 

posta rápida à nova tecnologia, e o tem oferecido. Mas a a- 
gricultura tradicional não responde do mesmo modo,e é bem 
possivel que em alguns casos a resposta seja negativa. 

Em virtude dessa disparidade de respostas,os in- 
dices nacionais de produtividade da agricultura permanecem 
constantes, não obstante o esforço dos técnicos. 

Como progresso da agricultura comercialo proble- 
ma da distribuição da renda no meio rural se agrava (ceteris 
paribus). Dêste modo, o trabalho de engenheiro-agronomo po- 
de estar contribuindo para agravar o problema da pobreza ru- 

ral. Então, é necessário que se implantem políticas que cui- 
dem dos dois setores de nossa agricultura, 

Paraa agricultura tradicional, as políticas mais ade- 

quadas não estão do lado da tecnologia agronomica, dada a pe- 

quena capacidade de absorção deste setor, Programas inten- 

sos de educação primária, trinamento vocacional, aberturas 
de novas frentes de trabalho, como criação de indústrias no 

meio rural, expansão de certos serviços públicos estão na pri- 

meira linha de combate, 

É claro que, dentro da versatilidade de seu treina- 
mento, o engenheiro-agronomo poderá contribuir para êsses 
programas, principalmente os mais treinados em ciencias so- 
ciais. Grande contribuição ja seria criar consciencia na comu- 

nidade rural para tais problemas. 

Entretanto, sua maior contribuição, do ponto-de- 
vista agronômico, está com a agricultura comercial, Mas o
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sucesso fica condicionado, em grande parte, à existencia de 
informações científicas que sejam viáveis do ponto-de-vista 
econômico, Dai a importancia de pesquisa objetiva e eficien 
te, 

Nasfaixas onde a agricultura tradicional pode com- 

petir com sucesso, ai também ha séria limitação, a não ser 
que os programas da agricultura de subsistência mencionados 
sejam bem sucedidos, 

Um melhoramento na estrutura do uso do engenhei- 
ro- agronomo implicaria, portanto, numa realocação dos téc- 

nicos existentes, de forma que: 

- O esforgo de introdução de nova tecnologia seja di- 
rigido ao setor comercial da agricultura. 

- Os programas para a agricultura tradicional utili- 
zem, de preferencia, o talento dos engenheiros-a- 
grônomos mais especializados em ciencias sociais, 
Esses programas devem ser muito reforçados, se 

realmente se pretende resolver o problema central 

de nossa agricultura, que é pobreza. 

A pesquisa possa contar com recursos apropria- 

dos, para que possibilite um fluxo de conhecimento 
ao setor comercialda agricultura, e também se di- 

rija aos problemas da agricultura tradicional, 

É claro que tal realocação poderá t ter sentido geogra- 

fico também, visto a agricultura de subsistência estar implan- 
tada em diferentes graus de intensidade no Estado de Minas 

Gerais. 

Cumpre também observar que a diversificação do 
currículo das escolas de agronomia facilitaria sobremaneira 
o melhor uso do en. ro- agrônomo, As instituições pode- 
riam contar com profissionais já adequadamente treinados pa- 

ra assumir as tareias impostas pela procura de serviços, re— 

duzindo-se, dessa »neneira,as despesas com treinamento ini - 

cial e, sobretudo, ganhando-se tempo, visto os técnicos re- 

cénrformados estarem em condições de assumir suas funções, 
imediatamente. 

4, 3, Aumento da Capacidade dos Cursos de . 

Pós-Graduação 

O processo de desenvolvimento da agricultura co-
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mercial leva naturalmente a um acréscimo na procura de pro- 

fissionais de alta qualificação. 
As observações feitas e uma pesquisa realizada com 

o objetivo de avaliar, em parte, o mercado para os pós- gra- 

duados indicam haver campo amplo de expansão (2). 

É evidente que os cursos de pós- graduação, reti- 

rando o engenheiro-agronomo de um mercado para colocá-lo 

noutro - o do técnico especializado - contribuem para reduzir 

a oferta onde ela | é mais intensa. 

Mas não é aíque reside sua maior contribuição. Ês- 

ses profissionais comtreinamentos especializados estarao em 

condições de diagnosticar melhor os problemas e oferecer so- 

luções corretas, ensejando assim aos que lutam na linha de 

frente os elementos indispensáveis, de que antes não dispu- 

nham. Servirão também como intermediários entre os centros 

de pesquisa eas instituições de extensão e fomento, quando 

empregados nestas últimas. Nesta capacidade, poderão ajudar 

adaptar as inovações dêsses centros de pesquisas as condições 

da exploração comercial, Terão ainda melhores condições de 

levantar os problemas do meio rural e levá-los aos centros de 

pesquisa para serem equacionados. 

Nos quadros das instituições de pesquisa terão pos- 

sibilidade de ampliar ofluxo de conhecimentos que e atualmen- 

te gerado, criando elementos para que se conheça adequada- 

mente nossa realidade, condição indispensável para a solução 

dos problemas. 

4, 4, Estímulo e Pesquisas Que Avaliem a Contri- 

buição do Engenheiro-Agronomo ao Processo 

de Desenvolvimento Economico e sua Adequa- 

da Divulgação 

o engenheiro- agrônomo já tem uma folha de servi- 

ços apreciável, Estão aí, como contribuição, o desenvolvimen- 

to de sementes de milho hibrido e sua conseqtiente introdução 

no meio rural; as novas variedades de café, algodão e trigo; o 

trabalho que desenvolve em horticultura, principalmente na 

cultura do alho; o aumento extraordinário da produtividade do 

algodão e cana-de-açúcar, em São Paulo, e muitos outros e- 

xempl os. 

No entanto, os resultados economicos dessas inova- 

ções não têm sido medidos, ignorando- se, dêste modo, a con- 

tribuição do engenheiro-agronomc ao progresso brasileiro.
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As poucas avaliações feitas tiveram seus resultados 
capitalizados em favor das Organizações que empregam o en- 
genheiro-agronomo e só indiretamente em seu favor. Daí re- 

comendar-se que a SMEA patrocine esses estudos e os divul- 
gue adequadamente, 

4,5, Aumento da Produtividade das Instituições 
Que Empregam o Engenheiro-Agronomo 

Muitas das observações feitas relacionam-se dire- 
tamente com este tópico. Mais especificamente vale observar: 

a) Que instituições ineficientes, não cuidando ade- 

quadamente de sua clientela, não só se desmoralizam, como 

desgastam os técnicos que nelas militam, 

b) Muitas são as causas das ineficiências das insti- 

tuições, cabendo notar como as principais: 
+) Exagerado número de instituições, com parale- 

lismo de ação. Como os orçamentos da União e Estados são 
reduzidos para a agricultura, no rateio de verbas a maioria 

das instituições se vê privada dos recursos necessários aos 
seus programas. 

+) Programas inadequados, quando existem, e exe- 

cução atabalhoada, principalmente em razão das verbas ina- 
dequadas, com fluxo irracional, 

+) Inexistência de um programa de treinamento que 

capacite melhor os técnicos para a missao que têm sobre os 

ombros. 

+) Sistema salarial que prende o técnico à institui- 

ção, destruindo sua capacidade de reação às más administra- 
çoes, visto não querer perder os direitos adquiridos. 

+) Falta de complementaridade entre o desenvolvi- 

mento das instituições, Ora é a pesquisa e o ensino que se de- 
senvolvem, deixando atrás os serviços de fomento e extensão, 

Outras vêzes êstes saltam à frente eas instituições de pesqui- 

sa e ensino se vêem à mercê de minguados recursos. E esse 

processo desarticulado de crescimento de nossas instituições 
é, em parte, responsável pela : ineficiência de todas elas, vis- 

to Ensino e Pesquisa, Extensao e Fomento constituirem um 

todo, cujo crescimento precisa ser harmonico, se se quer ser 

eficiente, 
+) Na maioria dos casos, as instituições caracteri- 

zam-se pela existência de um centro de decisão, situado numa 
grande cidade, onde se concentra geralmente a maior parte
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dos recursos. Entre Sste centro de decisão e os técnicos da 
linha de frente nao há centros de decisões intermediários, de - = 
vidamente organizados. Isto leva à centralização excessiva, à 

péssima _alocagao de recursos humanos e ao divércio entre a 
instituição e seus clientes que vivem no interior. 

Os técnicos do interior, sem assistencia adequada, 

acabam entregando-se à rotina, que se assemelha muito à de 
seus clientes, Deste modo, deixam de ser agentes de mudan- 

ças. 
Esse tipo de estrutura é resistente ao especialista, 

visto não haver lugar para êle. A cabeça-centro de decisão é 
o paraíso do burocrata. O especialista que, hoje, para aíé 
promovido é certamente o burocrata de amanha. A linha de 
frente é considerada como o território do engenheiro- agrono- 

mo eclético. Conseglientemente, o especialista é um desajus- 

tado dentro dessa estrutura, 

O fortalecimento dos centros intermediários de de- 
cisão é o caminho para resolver este problema. Culminaria 

também pela criação de procura adicional para os técnicos 
que, atualmente, estão recebendo pós-graduação. E, finalmen- 
te, resolveria o problema de alienação que existe entre o cam- 
po e os centros de decisão. 

c) Muitos esforços têm sido despendidos visando à 
solução dêste problema. A idéia que resume os debates sobre 
o assunto é a do plano integrado, Este plano integrado podera 

constituir-se em sucesso, na medida em que seus executores 

tenham forças e capacidade para solucionar os problemas a- 
pontados. 

d) Insulamento das instituições que cuidam da agri- 
cultura daquelas que cuidam do desenvolvimento geraldo País. 

Como atualmente a agricúltura é o setor de menor influência 

em nossa sociedade urbana, êsse insulamento traz como con- 

sequência redução nos orçamentos destinados a este setor 
Ainda mais, políticas são postas em práticas com real prejui- 

zo para a clientela do _engenheiro-agronomo, cujos efeitos ne- 

gativos são debitados a classe e nao aos mentores de ditas po- 

liticas (3). R 
Portanto, tenrse que romper esse insulamento, ins- 

talando- se nos centros de decisão do Pais, pois é nestes cen- 
tros que se decide da sorte da agricultura, e, conseqlente- 

mente, o futuro do engenheiro-agronomo também. 
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5. RESUMO 

O presente trabalho foi uma tentativa de identificar 
as fungoes de procura e oferta de engenheiros- agronomos em 

Minas Gerais, utilizando informações fornecidas pela Univer- 
sidade Federal de Viçosa, Escola Superior de Agricultura de 

Lavras e Sociedade Mineira de Engenheiros-Agronomos, 
A procura foi estimada como função da renda per 

capita e da populagao | do Estado, enquanto a oferta foi estima- 
da como fungao do número de matriculados 4 e 5 anos antes, 

Considerando três hipóteses para crescimento anual da renda 
per capita (1,2, 2,1, 3,0%), estimou-se que o excesso de en- 
genheiros- agronomos formados no Estado de Minas Gerais va- 
riará entre 588 e 703,n0 ano de 1975, pressupondo a não cria- 

ção de outras escolas. 
Entre as possíveis políticas que podem ser utiliza— 

das, visando a aumentar o emprego de engenheiro- agronomo, 
foram analisadas as seguintes:diversificação do currículo das 
escolas de agronomia;melhoramento da atual estrutura de uso 

do engenheiro- agrônomo; aumento da capacidade dos cursos 
de pós- graduação; estímulo a pesquisas que avaliem a contri- 

buição do engenheiroagronomo aoprocesso dedesenvolvimen- 
to econômico e sua adequada divulgação, e aumento de produ- 
tividade das instituições que empregam engenheiros-agrono- 

mos. 

6. SUMMARY 

The present study tried to identify the demand and 
supply functions for engenheiros-agronomos in the state of Mi- 
nas Gerais, Brazil, using information from the Universidade 

Federal de Viçosa, Escola Superior de Agricultura de Lavras, 
and Sociedade Mineira de Engenheiros-Agronomos. 

The demand was estimated as a function of per ca- 

pita income and population of the state, while the supply was 

estimated as a function of the number of students enrroled 4 
and 5years before. Assuming three levels ofincrease in annu- 
al per capita income (1. 2 percent, 2.1 percent, and 3.0 per- 

cent), it was estimated that the excess of engenheiros-agro- 
nomos graduated in Minas Gerais will vary between 588 and 
703 in 1975, assuming that other schools will not be created. 

Among the possible policies that can be used to in- 
crease employment of engenheiros- agronomos the followings
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were analyzed: diversification of curriculum in the schools of 

agriculture, improvement of the actual utilization of the enge- 

nheiro-agronomo, increase the number of graduate courses, 

research to evaluate the contribution of the engenheiro-agro- 

nomo to economic development, and increase the productivity 

of institution employing engenheiros-agronomos. 
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